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; As-pessoas do interior que
desejarem ser assigiiantes
d'0,"Í{ío'-Xú, podem enviar
pelo.; correio em vales pos-
táes a quantia de 12$ para
um anno ou 7$ para 6 mezes;
qiue serão logo attendidas.
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3)irecção de José ^ino e J. Cêpê •
Acceita-se toda e qualquer Collaboração que for envíadh, pro incitando-se publicar -desde -que tenha (fraca e não

oífenda a moral Os origínüeíc-nã* serão resumidos ainda que não* sejam publicaioa.
Ai asaignaturas süo sempre feitas com o pagamento adiantado, podendo principiar em qualquer mez.

Acceitam-se agentes para venda-avulsa,em qualquer parte, dando-se vantajosa commisw.o.

Preço para a venda avulsa
Na CAPITAL FEDEfiAL ,. -.

Numero avulso iljQQ íréis
Numero atrazado.. 200 réis
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:;via,déltar<se a criada,' Entra no /rruario o patrão
Com a carr^ .assara pautada' E avela jBCJe^íàa mão.

-**¦**

1 FafcMrÜhèrei do que *Uer disso'"'Da' certo lella-Bito-gostou,
!'Pédia-qneatrâO-perseguisse

E de vergonha chorou.

J_

Mas não se deu por vencido
O velhp. conquistador; ''¦

:• Eidiase;: i«Tomaiiseri«do!l
«Ou a rua ou'o meu anrorib

«— Está bom, patrão, cònslnto,
«Afinal é coisa .aüJa.l ¦.
«Mas, creia, remorsotaint», .-.'.¦'.
aEstímo tanto »,parH»,l. mo
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i,--- ¦.-.¦-(¦ :.fo.|!y.iw'-l -
¦jí.ií

Êfi*>É<^f."-iSim



i , ¦'. ".' . - • ' ' ',
ii''"- ¦¦ 

,r •• : " ¦'¦¦¦'.w a«»'-¦"•i í 'Sf ¦¦'.' " e' ¦

s O RIO NU'- 5 DE DEZEMBRO

Pedimos aos nossos assignantes cu-
jas assignaturas terminam a 3i do
corrente 9 obséquio de reformalas
jntes de expirado o prago, afim de
não ser interrompida a reinessa no r
numero de janeiro.

Aos assignantes de anno daremos
como prêmio dois romances á escolha
na lista dos livros á venda em nosso
escriptorio e publicados na 7» pagina.

Aos assignantes de seis mezes um
romance idem idem. '» -,

Qualquer pessoa que nos.enviar uma
lista de cinco assignantes de anno,
com o pagamento adiantado, terá
direito a uma assignatura grátis.

Aos Srs. agentes do Correio que nos
angariarem assignantes daremos io0/D
de commissão nas assignaturas dé seis
mezes e iS % nas de anno, podendo
ser descontada na occasião de ser
reinettida a importância da assignatura,

r_cujo pagamento deve ser sempre
^adiantado.

.A- direcção.

Esse invento tão famoso,
Bsse invento do A. Parente,
Dizem uns que é perigoso,
Dizem outros— innocente ;
Eu não sei, pois não sou medico,
Si faz bem ou si faz mal.
Porém não se me afigura
Esse meio artificial
Nem coisa muita segura
Nem coisa muito moral.

A gente da Academia
Discutiu o novo caso
Eprz o Parente raso,
Com a sua sabedoria.

Foi o caso p'ra policia,
Que vai ver quem tem razão,
Vai ver si effectivamente
Foi do invento a applicação
Que poz a moça demente
Ou si isso é-íudo invenção.

Deixemos porém de lado
Esse invento do A. Parente,
Que ha de estar desesperado
Com a indiscreção de tal gente;
E falemos das intrépidas.
Valorosas legiões,

gue 
no Apollo têm soffrido

ontapés e trambolhões
A's duas rosas, devido,
Que trazem nos corações.
A minha franqueza franca
Neste canto aqui se espelha :
Hoje sou da rosa branca,
Porém já fui da vermelha.

E si o motivo legitimo
D'essa mudança de côr

. Querem já ter explicado,
Eu digo que tenho amor
Ao pobre do meu costado,
Que não serve p'ra tambor.

Da rosa vermelha o povo
Ha dias metteu-se em lenha,
Coisa afinal que eu não louvo,
Poia com pancada nâo venha !

Por isso e por ser um habito
Aqui do nosso paiz
A gente virar casaca.
Depressa foi o que fiz :
Deixei a rosa mais fraca
P,'ra... variar o matiz.

As duas rosas eu deixo
Para falar no allemão,
Esse tal duro de queixo,

,Que fez nova operação

E logo a gente malévola
Começou a murmurar,
Fazendo do homem petéca,
Para assim o desgostar,
Que essa historia da hypotheca
Era conta... de chegar.

Não sendo a questão alacre,
Seja lacrada a questão,
Vejamos pois si o tal Acre
Inda nos sai acre ou não,

Pois si a gente da Amazônia
Continua assim a crei;,
Que ao Acre ninguém abaixa
E, nosso ou livre, hade ser,
Pôde mostrar que a borracha
Não é fácil de roer...

Pois afinal é bem duro,
Fazer á força estrangeiro
Um povo que está seguro
De que é tambem brazileiro.

Emquanto isso, uma victoria.
Celebrar podemos já;
A victoria do direito
No litígio do Amapá / .

- Mostra a Suisst. c'o esse /Jeito,
Que inda ha juizes por lá. '

J. Pimentão.
> <

110 í HOSTE
Tínhamos sahido do Recreio e se-

guiamos com a intenção de tomar o
bond.

Ao passarrds, porém, pelo canto
da travessa de Barreira, o cheiro activo
e appetitoso das iscas despertou em
nossos estômagos o desejo inadiável de
proval-as.

Éramos tres, e todos sentimos água
na bocea,

Vamos ás iscas ? perguntou o
K^enrique.

Boa idéa, di_gse o Coelho.
Eu por mim estou prompto, de-

ciarei. "
Vamos escolher um canto onde

possamos estar á vontade — lembrou
o Henrique, que nestas coisas dá sem-
pre a nota.

Entrámos. Na sala havia alguns fre-
guezes sentados saboreando as petis-
queiras.

Escolhemos uma mesa escondida
por um biombo de madeira. Logn» que
nos viu entrar, o dono da casa se diri-
giu á nossa mesa e perguntou com o
tom mais doce e mais amável possi-
vel:

Bão comer umas isquitas, pois
não ér

Sim, senhor.
Quer com ellas ou sem ellas ?
Que vem a ser isto ?
Pregunto a boçuncê si as quer

cum vatatas ou sin vatatas.
Traga oom batatas.
Olha tres cum ellas, bem quenti-

nhas I gritou o dono da casa.
E boçuncês que binho querem?

Berde ou birgem ?
Berde I disse o Coelho.

Emquanto dávamos estas explica-
ções ao dono da casa, o. calxeiro ia
cobrindo a toalha Calva como um papel
pardu; com guardanapos limpos, trazia
o pão e as canecas de louça para o
vinho.

Na cozinha, a poucos passos de nós,
e á nossa vista, chiava a gordura na
panella em que se frigiam as iscas.

O aroma era tão provocador que nos
fazia esquececer o pouco assejjo da
casa para só nos lembrarmos de de-,
vorar o ligado.

O Coelho comia pão com o... cheiro
e regava com o vinho verde para não
se engasgar.

Finalmente chegou a hora è foi o
próprio dono do estabelecimento que
nosveiu trazer o petisco.

Nunca tinha comido aquelle prato e
confesso que foi para mim uma sur-
preza.

Repetimos tres vezes. ,Nam querem mais nada ? pergun-
tou o caixeiro.

Que ha mais? diga lá, perguntou
o Coelho por maldade.

Tamos vacalbáo axado, tamos
camarões espetados, polbo cum arroz,
peixe frito, inxupado, e d'iscabexe;
tambain tamos obos fritos, istrallados
e quentes, tamos... ' »:

Basta 1 Não queremos mais nada
esta semana .

Sahimos cheios e ainda hoja senti-
mos o gosto daquellas iscas.

NocriVAGo.

Modinhas Populares

( COLLECÇÃO « MANE COIÓ » )
No cume de uma alta serra;
Eu plantei uma roseira.
Quanto mais o cume brota,
Tanto mais o cume cheira ;
Mas si as águas em corrente.
Os sujos do cume,limpam,
Os botões do cumeL abrem,
As rosas do cume gripam.
A' tarde quando o sol posto,.
Os ventos do cume adejam,
As formosas borboletas,
As bordas do cume beijam.

•*!-*-

Esperança
Maricota, você não tem juizo !

Namorando.^ma criança.,. O que é
que d'esse'^hino,pódè esperar ? Tão
pequeninôfr'_5tã0„ finínho 1. Você não
tem juizolj .-¦.¦>.'-.' '

—Calêteiisa:-$òcea ! Eu bem sei o
que faço I GostSv d'éile, porque é sin-
cero 1 Não ha de ser pequenino toda
a vida 1 Espero gosar para o futuro 1
Tenho conhecimento de toda sua fa-
milia. Todos os homens são bem pro-
porcionados e juizo não lhes falta.
Esse rnenino que está vendo não é
tão pequeno assim, e para o futuro
será homem de contentar-me. Olho
mais para o futuro que para o pre-
sente.

Mas pôde se enganar.,.
A's vezes um pai intelligente

tem um filho burro, e um homem
grande dá um ente caturra.

¦-T- A esse respeito não rne illudo:
agora mesmo, si pudesse se casar,
seria ufr. homem completo, quanto
mais d'aqui a cinco annos!... -. ..¦' ¦-

Então, meus parabéns/,- .j^Cr "¦"¦¦''

Uma lição de grammatica
Disse o mestre: —Está sabido
O que é macho ou masculino,
O que é fêmea ou feminino ?
Já ficou bem no sentido?

Pois não! Estou resolvido '
A dar lhe exemplo supino,
Disse o pequeno ladino
Que a lição tinha aprendido.

Vá lá, não sejas casmurro!
Um mestre, um camello, um burro

São masculinos; bohemia
Feminino; inda mais acho:
O meu professor é macho
E sua mulher é fêmea...

Camisinha.,

Sorriso mysterioso
. O Souza é um vélhusco e rico taver-
neiro, casado com uma sympathica
morena ainda bè%,-nova. Uma das
suas paixões é saber da vida alheia
pára alimentar a palestra ánoite com
a sociedade intima que vai filar-lhe a
cela'. Ha; dias tinham acabado de ceiar
e conservavam-se á mesa, conversan-
do sobre'differentes assumptos, quan-
doo Souza, batendo na testa, exclamou:
• lá me ia esquecendo: disseram-me
hoje lá era baixo que nesta rua só ha
um homem cuja mulher lhe é fiel. »

_ Quem é. não sabes? perguntou a
mulher olhando distahidamente para
a janella.— Não ; esqueci-me de perguntar,
respondeu elle.

Até hoje o Souza não descobriu a
razão por que os convidados abriram
tio maliciosamente e por qüéa es-
posa corou, reparando no sorrisò"del-
les. ^faf

,Dr. CAiítíteòí, '

Receita efficáf
Xarope de cabáceifa, ti; 'i
Tomado em noite de frio,;-;. í Jl.
Descamba qualquer molestís^!.-».
Torna o doente sadio. • ' : - ;• ¦;

-•»•••»—• .- ,'!;.içi'Ç;'í:

PETIÇÃO AMO_tí«|p
«Diz um coração arriante,nasCmòfnÉí

logar do Tormento, termo da cid%flè"
da Afflicçâo, freguezia dos MartyriÜSf,"
bispado do Desgosto e residente^ na1'
cidade de Penas-, que, passandÓ-.o,"-
supplicante pela rua . dos '-fíài^y^i
rios, epcontrou-se com a róndSdersejjâi
olhos, sendo preso á ordem dé fi_j_*s
affectos e recolhido ás cadems'8es5íáj
ausência, carregado com duros e pe- 

*
sados grilhões de amor ; o supplicante
Vem perante sua belleza requerer- que
o faça soltar do tyranno degredo de
sua ingratidão, pelo que pede a V,
Ex. se digne chamal-o á sala.ÍlVTje dej
seu peito, afim de ser interrogado ;!&
confessar o crime de o amar etçrná-
mente— E. R. M.» ' ''

Despacho — «Lastimando sincera-
mente tal acontecimento, seja o súppli^
cante posto em liberdade, devendo
consolar-se com o presente despachof
e tendo mais cautela em não encoii-:
trar-se com a ronda de meus olhos
para não ter a desventura dee ser
victima novamente.» „

—••— rtM«wv
Pharmaceutico Honorioao

Prado s
O professor e cirurgião-dentista Sil-

vino Mattos attesta que o seu grande
remédio Alcatrão e Jatahy é efficaz
nas moléstias broncho-pneumonicas
pois, o seu filhinho de 10 mezes de
idade, de nome Godofredo, ficou radi-
calmente bom de tal enfermidade,
com tres vidros' apenas do seu rnilü-
groso preparo.

Agradecelhe,.pelo excellente;resul-
tado, _o„cirurgião-dentista e _r_:oíessor.
¦^*51w K'"*" 

'"'- Silvino MÍiàírips.

ffsa||

¦Recebemcis; ó tf, 23 do
apredadojornàlde.--nloaa3 Oi
Brazil Elegante.-. do-.qual é
director o infaflgavel Réy-
naud. ' - *?'.'.:

Na agencia á rua da Alfáib.-"
dega n. 1)4, já está á vend|í j. , .fe

v^ A' porta do Sufàfw ¦¦';}•'((
/*«»¦ — Os tempos vâb: mãos pata"^ a litteratura. Çewjjuciei .pròviso-
riamente a este geneebm vida.' ¦

E que fazes agoijj|£i!%
Dediquei-me ao commercio.

De que?' :"De moveis.
Etens vendido muitos 7

NSo, por ora só vendi os meus.

ESTÈREÓSCÓPIQ.
Jenny Cooé ')- •-«.

Typo— Venus de milho. >¦"'
Extravagância — Fazer gymriastica

para desenvolver o
tendãode Anchyses.

Vocação—Vivreaubrasde songigolo.
Meio de vida — Figurant au beurre.

A. de Fama
Typo— Figura de cachimbo, j
Extravagância —Como director de

scena, mandar mais
fora do que dentro.

Vocação— Orador de maçonaria.
Meio de vida— O honesto.'. "'- • -Zirr.

>£<ri
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iJBfe.- O gracioso actor Carlos de

C • "JtffBtk Oliveira, que acaba de che-
gar de S. Paulo, onde peloseu talento e decidida vo-
cação para o theatro obteve
oa maiores triumphos, re-

,„,-,„_ apparece brevemente, esco-
:Iíf^aoij>ara seu repertório peças intei-

^çmèrafejilovas para o nosso publico."*>j^pççe;itíue a primeira em que elle
ví^st^el^fâ.será-. 6 Arara.

¦f&__$§!Árí2 Maria da Piedade veiu a
.êsw^rédacção despedir-se por ter de'^aEtjBí-para S. Paulo.
fe.JKJfHecerjdp a gentileza da sua vi-
ís»»i^de.t$|aínos-lhe boa viagem e
0^0ájSt!gi;è9so.
$1_fflÊ$$' v' *'Zffflj&ipítce nós a sr." Maria Augus-
tá)pfe regresso da Europa, onde foi
concluir no conservatório de Lisboa
os 'seus estudos de choreographia.

Seja bemvinda.

v" ®.S.'^!lE?^idfo, :depois de restaurado,
abííü asüppffãs para a «Restauração.»

Qüétiròl'%

jTem sido visitado pela roda mais
aristocrata do nosso mundo social o
elèÈiíi.fé e insinuante actor Chaby,
típ*a*'das glorias do theatro portu-
guèzj.:.¦;-.^.\ -A

Estreail-m na Guarda Velha as can-
toras Mirka,,:Marvhy e Diemer.

y Agràdsiram.
-'-7^' ¦ tf.

O acior Christiano de Souza, joven& bello como sempre, viu-se obrigado,
ha dias, a zangar-se com um fiscal de
bonds que o queria bolinar, na rua do
Lavradiò.

Si o elegante actor não protestasse,ficava tem suas gordas pernas.

Uma homenagem muito justa teve a
archl-graciosa actriz no domingo.

Os artistas da companhia, vendo queo publico não faz caso dos esforços da
bella ex-einprezaria, resolveram fazer
elles, mesmos a festa e atacar os íò-
glt|ÍitJ5S.Í

::Eiu,.um jornal parisiense lemos queò's;escriptores B.: Chibot e A. Duru
vão .protestar, perante os tribunaes,
contra urna peça que aqui se repre-
senta, plagiada de outra dos mesmos
auctóres com o titulo de Viagem de
Sdiétte, _ -,'.•:'i I •''«*

No Alèazar Parque estreou o Sr.Rorbc,.e.qu}}ibristà:sóbre o queixo.E' oáqtÃsa.pa-de.dizer: duro de
queixe. \t 

' '$£'".<

A casa do talentoso actor Eugênio
de Magalhães, na noite de sua chegada
a esta capital, foi, á uma hora da noi-te, assaltada por quatro perversos quepretendiam- roubar-lhe... qualquercoisa.

Felizmente, presentidos a tempo, sótiveram oceasião de lhe roubar o som-
no e uma garrafa de Porto.

O actor, Eugênio nem teve tempo de
apitar. :,

,-.,' Cascarino.
"-/..'¦"

DoisCxapulas
Gostas então de touros ?—• Sou apaixonada pelas touradas ;tao apaixonada como as madrllenas.Então, si eu fosse toureiro e meapresentasse candidato ao teu amor...-^-Estavas servido,

— Deveras?
*-- Experimenta. *

,,,m, .^r^.m,^r^,-^-,^lr .,(,,r;,?,„, , rnrmrr^ - -- ( , („,,, , .. .
\ ¦¦' "¦ V y '¦''i'.;-;;,"'v.,-/'í'-v.íl
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Ha e CmComo queres tu que eu experi-
mente '

Farpeando um touro bravo; met-
tendo lhe um par de ferros com aquelle
garbo, aquelle salero, do fallecido Ti-
noco, que eu presumo estar vendo
ainda...

Então, logo um par de ferreis?
Não pode ser um só ?

Pode .. Um forro bem mettido—
mettfdo com arte, é já de uma belleza
arrebatadora.

Pois bem : mostra-me tu o touro
bravio ; dize-me onde elle está e verás
como eu lhe metto o ferro.Meu marido...

Esse ? Não. Nunca ! Prefiro met-
tel-o na vacca!

Tatu* Canastra.

Theatro d'0 Rio-Nú

Gritava: «Nem quero vel-o t
Este Jiomom «5 ttm pesadello...Eu o desanco, o escangalho! •
Nfto pôde sor btm mnrido
Quem pendente e (fio cumprido
Tem um tal penduricalho.»
Maa nfto me importa, bei de usarE a lembrança conservar
De meu avô J»Qo Kamalho,
Bonito, limpo 0 tratado.
Sempre aqui dependurado,
Este meu penduricalho.
Quem quizer cresça e appareçn,
Quebrem-me embora a cabeça
A martello, j-áo ou malho,
Hão de me ver sem vintém,
Faminto e roto, porémCo'a mão no penduricalho.

Boticário.
oi-goiado a edição(I) Repetimos por se

om qu« fui publicado.

Um individuo apaixonou-se pela.''criada. Um dia, estando a diri-
[ gir-lhe madrigaes, lhe diz esta :- Não acha que tenho a perna

Reverendo Pedrosá era o nome
de um dos mais eloqüentes pregadores} '
da ordem de S. Gregorio.

Andava de cidade em cidade, de*
povoado em povoadn; dizem que a
pregar os mandamentos da igreja, si é
que a igreja manda os seus ministros
morrerem de goso nos braços Achou--
chudos de alguma mocinha catita e
sensual,

Era isto o que fazia o reverendo
Pedrosa. Nas suas missões, nas nove-
nas, ou nas romarias que organisava, ;
fazia sempre uma conquista de encher jo olho. -, !

Ultimamente, estando elle na villa í
de Saracú, construindo uma igreja !
com a ajuda dos catholícos entendeu 1
que devia sahir todos os dias a tirar !
esmolas para as almas, o que lhe se-
ria proveitoso casoHjdescobrisse ai- j

0 PENDURICALHO m
(SCENA CÔMICA EM VKRSO. O ACTOR TBM

KA CORRENTE UM PENDÜBIOALHO)

Ora vejam que massada,
Toda a gente anda damnada,
E tem dado real trabalho IPorque uso ua corrente
Este doirudt pingente,Que chamam—penduriíalho.
Ora é b.nl Hei de pôr fora
Uma dádiva de outr*ora
E que hoje cheira ao alho,
Lembrança do meu. avó,
Que por coisa alguma dou.
Tilo bello penduricalho.
.Nào ê ca^az; bem guardadoAqui trago pendurado,Pois sem elle nada valho,
£' o mau única .dote.
A minha bella Masootte,
Este meu penduricalho.
Eu 901-tei d'uma menina,
Miuiosa, meiga e franzina,
Que fazia um espantalho I
Me disse um dia—em degredo:
N8.0 caio, nao: tenho medo
D'este e«u penduricalho...
Encontrando uma deidade,
Perdida nesta cidade,
Dei-live em vasa um agasalho,
Não me deixou descansar,
Levando a noite a brincar
Com o meu penduricalho...
À filha de um meu amigo,
Um diabrete, um perigo,Na barriga tem um talho,
E' bem feito, que a pequenaLevava a puxar sem pena...Pelo meu penduricalho,
Tenho em casa uma, creoula,
Cozinheira nada tola,
Que, sahindo do borralho,
Veia da susta acordar-me,
Dam na da 111 ente a puxar-meO pobre penduricalbo.
Depois do caso passado.P'ra não ser desrespeitado,
Metto na negra o vergalho,
Vendo depois com attenção.
Todo sujo de carvão
Estava o penduricalho.
E a mulher, desesperada,
Quiz despedir a criada,
Mas o furor logo atalho,
Entregando-lhe com geito,Inteirinho e sem defeito,
O nosso penduricalho.
Mas tinha razu» de sobra
De ficar como uma cobra,
E por isso não lhe ralho.
Quer-lhe um bem I... Já é mania*
Limpa tres vezes por'diaO bello penduricalho.
Minha jiYtS, mulher idosa,
Encarquilhada e rugosa,
Um caco velho, um caugalho,
P'ra lembrar-se do marido,
Verttudo um pranto sentioo,
Me puxa o penduricalho.
Mas que scisma, que atropello I
Ninguém se conteuta em vel-o.
Pois fazem d'isao Km chocalho,..
Ato" a sogra, a velhota,
De vez em quando a mão bota
Sobre o meu penduricalho.
De casamento tratado,
Tudo prompto e arrumado,
Com a filha do Carvalho,
Teve um dia um faniquito,
Fez um saiceiro, um coufiicto,
Ao ver uu penduricalbo.

Como! oh 1
— Ora, não negue. E' esta a opinião

de seus amigos.

mais bem feita que.\ dè minha ama? ??«* T^l^7°°^ ^^ Mi
^ • - ¦' - rasse na sacola alguma moeda para as

almas... Jft, ¦
E descobriu... ,-.- '/¦¦-,
A encantadora esposa db-màrçeheHrò;

da villa era uma devota:dé mãò cheia,*
jorisso todos os dias o reverendo lá"estava a entoar com voz grossa :

«¦ "Esmola 
para as almas.,.», . v'*-/

E nunca um «perdão, fez-se ouvir;
do interior daqucün casinha alegre
onde habitava a melhor de todas as de*
votas. j

Um bello dia, porém, o marceneiro"
iüi avisad-) da devoção da esposa.??'

C^mo castigo, obrigou-a a retirar-se
de casa por alguns dias e trouxe paraseu logar um verdadeiro poço... não
de bellezas"", como a gentil devota, mas
de outra coisa, muito commum em
gente da esphera da ni-va compa-
nheira...

Avisou-a do que devia fazer- e
o padre que, graças á escuridão, não
havia notado a mudança (pus as es-
molas eram sempre á noite) espetou-
se como um c?jú...

De Lafayette

Compade Fagunde:
CheRuemo honte aqui e forno dromi

no hoté Martiné, p'ra mode hi hoje em
Congonha. Me dixero lá em Barbace-
na que eu fosse em Congonha e fi-
zesse uma promessa, que nunca mais
non tinha bambêrá na perna.

Sua comade assim que sobe disso
ficô munto contente, e me garro p'raeu vim cuella.

O Martiné presentô nois ao majó Va-
reta e conto a'elle o que nois vinha
fazê. O majó se rio se I

Quá bambêra nem meia bambêra,
disse o majó ; eu tô co 70 anno, fiz 69
estro dia, e ainda non conheci bambêra
en neúma das perna até hoje !

Devera ?
E' o que eu tò lhe dizendo !
Mais como é que eu tò mais moço

e vai p'ra treis anno as perna tá do-
brando que nem cipó fino e verde ?E' p'ro que você non toma...

O* muié vai lá pr'a dento !
Non vô não... se eu non escuta

que só majó tá fallando, a despois
você non fais o remedo e eu é que pagoas fava 1

E' p'ro que você non toma...
Cro sua licença...
O' muié vai lá pVa dento !

—- Já disse que non vò...
•— ... non toma banho.

Oh!
Oh!

Os banho deve sè bem frio. conto
mais írio mio, e você lá no Rio, condo
toma banho é quagi quente, pella tudo,
escangaia tudo, fais um má damnado 1

Mais sô majó, o banho fiio non
tira o xujo!

O que tira o xujo é o sabão, non
é áua. Ahi é que tá o erro. Me diga
uma coisa : condo você bota assucra
na áua, que é que contece?

Fica melado...
Derrete o assucra, non é ?

E'. ¦
Pois vocês, toda a veis que toma

um banho quente, tá derretendo aquil-
Io que Deus deu a voceis.

-- Uél
Tudo vai minguando, minguan-

do... até sumi de todo.
Tá vendo ? preguntei eu a sua

comade, que leva só dento d'áua como
pata. -Nem que encoiesse, disse sua
comade: bem que eu gostava de en-
coiê, p'ra mode fica mais leve...-

Entonces d'aqul pra diente tim
banho chega p'ra nois dois: você toma
na frente,, em conto a áua tà quente :
e eu tomo atrais, condo a áua já üvé
fria... Tá dito ?

Tá dito. •
Seu compade,

Zeca Gome.

Dez dias depois, estando o revereri-
donumareuniãqjfamiiiar, ondeseccn-
versava sobre duendes e phantasmas.uma senhora perguntou-lhe :O reverendo crê em mulas de
padre ?

Não, minha senhora, respondeu
elle dando um suspiro, mas creio
muito no. coritrario...

-Ah !!..£. Crê?
Creid-^eu que o diga... eu que o-

diga... '¦%<.. '¦¦¦£ . "
PingA;Saia. .

TXB

Canniço
Numadasmuitase[.igraphesde tuna

noticia do Popularissimo lê 'seem lettras.
garrafaes : « Si isso tiver emitadores.»

Abstemos-nos de imitir a nossa opi-
nião.

*
O Paia anda em maré de caiporismo

Vejam este pedacinho da primeira!
leolumna, typo gordo, servindo de
pratinho de melado ás moscas do
balcão :

«Do dia 1- de janeiro em diante
promettemos que havemos de, dar na.
vista com notáveis reformas.»

Se esfrega aquillo na vista, vai ficar
cego. .

Ainda se fosse nos beiç:s, oÜTinesníoJ
na ponta da língua... Mas na vista.;)]

¦•*' ''¦.•.'¦',:.;-¦...¦ 
l

Na Teuebtosa, do rodapé, o, tradu-'
çtor arruma nos com este/ar de mamas

«Agosüniíoi um tyrannò de' Par..
ma...mas 1» .';: ' , ¦•• :.*» '¦ I
*VámammarnoboI I" ^ " '¦''' .

Maetiu Pescador..' 1

!*$rf

;l:

°^m^.
r*Í.!
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UMA ENTREVISTA

_ ¦ i - • - •¦

ECSiUITA.ÇJJLO

— Qne lembrança estapafúrdia 1

Haverá quem tal resista ?
Marcaste-me uma entrevista
£. te. apresentas assim !?

Que idéa tão louca e exótica
Te passou pela cabeça ?
Vai já despir-te depressa
Sinão fazemos chinfrim.

- Ora qual I E's muito néscio,
Não tens pratica da vida.
Pois não vês.que assim vestida
Posso andar • sem ter temor ?

Quanto ao mais, as providencias
Já estão, meu caro, tomadas.
Eu cã sou das escovadas,
Toca d'ahi seu doutor.

Anselmo.

Era Suzana da Gloria
Uma ecuyèreúc fama
A quem o Cazuza Gama
Vai no intervallo engrossar.
Emprega toda a rhetorica
Para dizei lhe que sente
Um enthusiasmo crescente
Vendo-a tão bem trabalhar.

E assim termina o epinicio':
« A verdade, creia-o, falo,'
« Quizera ser um -cavallo
« Para a senhora montar.
Responde-lhe a dama : «Gãbo-lhe
« Caro senhor, o desejo,
« Porquanto por elle vejo
« Que sabe que sei trepar. ,i

QUIRINO.

w
Defronte do gaz

ltimauentb, contava-me o'ÍSerpa, estando eu com minha
.mulher em certa cidade... Nao

-é. agora pensar que foi aqui...

.jfg _ ... e achando-se ella
gravemente enferma...

¦ — A cidade ? I
Ora sebo I A mulher..,
Ah ,.
... aconselhou-nos o medico,

aconselhou não - determinou - que
fossemos morar bem defronte do Gaz.
Pois não calculas que trabalho tive
para arranjar uma casa defronte do
tal Gaz. Per fim de contas, tivemos de
consclar-nos com uma casa numa
avenida.

Avenida ?. ¦.
Sim, mas não penses que foi

-aqui no Rio.
Não, não penso isso.
Pois bem, tu sabes o que é uma

-AYesida, não ?
Sei. , ,.

Calcula que logo no segundo dia
'depois deinstallado na nova residen-
eia, tive opraeer de ver um moleque
Umando banho na caixa d água do
Tisinho.

—> Olha que patife 1
E não foi só isso : No dia se-

fi»inte logo de manhã, disse me um

f.brinh-i: 
«01ha,-i io,unfnomem nu 1..»

r» effectivamente um trpão barbado
qua trepava no muro para dar mer-

gulhos no grande tanque da casa
visinha I

Que pouca vergonha 1
Ah I mas ainda não foi só isto :

Na manhã seguinte tivemos de ouvir
os bellos discursos de duas visinhas do
lado opposto : «sua burra ! sinká esta 1
sinhá aquella I » e por ahi afora num
vocabulário capaz de fazer corar um
frade de pedra. Bonito ! disse eu a
minha mulher, estamos mettidos num
lindo meio 1 >E' verdade 1 o disse ella
que cada vez mais se horrorisa.

Mas olhe, observei então : é bem
defronte do Gaz, como recommendou
o mediei, não é ?

E' sim...
Pois então, está regulando...

BltAZ.
-<—X—j>-

Definições
' 

ANDORINHA
Bastarde, sô Lalaca, f i bem bão

eu li incontiá...
Promóde qne ?

E' promode vosmecê me espilicá
o que é andoinha... 0 patrão mi man-
dô aluga uma andoinha e eu já tô da-'
nado di tanto pricurá essa bixa.

Tu non sabe o que é andoinha ?
Apois tu tá aqui a tanto anno e non
sabe o que é andoinha? Oia, andoinha,
meu cavargadura, é um troço munto
grande cum quatro roda imbaixo, uns
burro na frente e dois home atrepado
num polero qui tem in riba pra sigurá
a rédi. A gente agarra os traste tudo
e mette dentro, o despois a bixa si

dana p'ru essa cidade afófa e vai
adlscarregá na outra casa.

Ãnronce tem acimiança .cuma
carroça... munto brigado, sò Laláca...
Qui nome 1 Chama carroça de andoi-
nha! quáI... T. Grande.•»

Foi essa-a melhor definição que nos
remetteram.

Para o próximo numero receberemos,
até sexta-feira, deúnicões burlescas em
linguagem imitada de matuto, da pa-
lavra:

CTSUIKtUA

promettendo publicar a que tiver mais
espirito.

Por interesse
A noiva minha tem tres- contos.

Eu só me caso por dinheiro.'
Não sou igual aos moços tontos
Pela paixão I Sou bem matreiro I

Talvez lhe faltem alguns pontos.,.
Podes cahir qual um sendelro...
Espigas tÊm os que estão promptoe
A crer em tudo, meu bregeiro I

JSntão suppões que eu seja-tolo ?
Sabe; inda tenho bom miolo
Farei estudos... Tenho prazo.
Embora seja bem bonita,
Meu coração pouco palpita...
Nío tendo os tres eu nao. me caso.

k.misola.

A. O-AjQ-A.

í^ss^ossue a encantadora Rosalina
|S\)um bello cuco de longas pen-
II) ||as assetinadas e lindas.

;' Manso, carinhoso, tem-n'o,
¦á noite, num rico pagode dou-

___|íS5rado junto á sua cama de don-
zêlla cuidadosa, e quando costura
colloca-o nos seus hombros e o pas-
saro dá-lhe bicádinhas nos coralinos
lábios, alegremente!

Então, a travessa .Rosalina canta
modinhas do RiqSfUjtí o xuco acom-
panha-a soltando Tff sua voz, e, as
vezes, fa^em amorosos duettos.

Quando Rosalina vai jantar, o cuco
vòa para as bordas do copo e a ve-
lha e gagá mãi de Rosalina não per-
mitte que o joven noivo e primo, delia
se approxime, para que o cuco não se
espante.

Um dia, quando Rosalina jantava,
o noivo entrou e, approximando-se.da
velha gagá, perguntou :

Onde está Rosalina ?
Tá.. .tá eu.. .eu...comendo I

Ruy Pirpir.

As gravuras já publicadas no
O Rio Nü vendem-se pela quarta
parte do seu valor, servem para
almanaks, livros, jornaes do m-
terior, etc.

,, **&ãÈSa »Ss^,^..ít-l.^,
*^._!
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— Chegaste' mesmo a propósito
Meu cherubim adorado.
Estava já com cuidado.
Estava numa afBtcção I...
Imagina tu que a Eulalia,
Minha antiga costureira,
Si a não pago hoje, é certeira.!
Uma grande decepção.

- Fllhinha, essa mesma historia
Que agora se dâr comtigo
Suecede 'também commigo
Em peiores condições.
Imagina tu que.o Júlio,
O meu antigo alfaiate,
Si o não pago hoje— oh 1 dislate 1
Mandai arrancar.-- os»...botões.

Ze' no O'

Receios!.. ?

Ef mesmo ._ grande prodigio
Essa eléganía acrobata
Que as.multidões arrebata
Com seusmeneios gracis.
Mas. nãoé sá no trapezio
Qu_;a jvi_toria'sampre alcança';
E' também :quando > balança
No bom maxixe os quadris.

CfiIr6Rl_

CQMFíSSAO;

S*" 
" 

SSÜhSl. 
"e 'as 

convencia, ?
ií&Z ^m^evitfl-as. eT^o m

^r^_.m«^'SénfScio...
I-Z«mé_f.=e-queeun5o

ficarei' também hysterica 
EllV-Sí acceltas a min'ia -"«^tlVj-
E___-Nâo. Esperemos o resultado da.

. denuncia.

Fica-te muito bem este Goipete.
Fica, mas tem um defeito.

Qualé?
Dá muito trabalho para abotoar e

desab"toar, , ____
_ E que tem isso ? Para .que serve en-

tão a rua criada ,
-Nem sempre ellá pode estar pre-

sente quando me visto e quando t_c
dispo...

1 Ah !.._*.

_ Me perdoas si eu te confessar um.pec-
cadosinho :

Mas eu não sou padre para tomar con-
fissão.

Faze de centa que o es.
Fazer de conta? 1 Ha muito tempo, ha

quasi meio século, que não _ei o que é isso.
Ora deixa-tede toHces e ouvelâ.
Èmfim...

Sabes que o visconde me faz a corte...
e hontem esteve'lá em casa e me deuduas...

Duas que ?... "
Duas bichas de brilhantes que eu ga-

bara ásub vista. .»' _
Ah I Mas tu não lhe deste nada em

troca ?... .'..;?.. ' ' ' ','¦ ,:¦Não. Achas que fizmal i -¦' _. • ,.;,. ?
Ngo. Agora .vè, si «lie cai também com

aquelle adereço que me pediste. ¦

wj&àÈÊíáz&j. I
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MOTTE A CONCURSO
T" "T" *T* *T* ~vfi'~z'lW{!*'~'Ti—-T*" -T**' *T*' *T*-

Para o motte:
Gosto de ver a mulata
A meneiar os quadris.

Recebemos as seguintes glosas:
A Candoca me arrebata
Com seus mexidos faceiros...
Tem quindins, quindins brejeiros,
Gosto de ver a mulata !
Ligeira... mas não maltrata 1...
Sabe brincar... é feliz ..
Quantas pândegas já fiz 1...
O* bahiana primorosa,
Tu és bem appetit'>sa
A meneiar os quadris f

No melhor da serenata.
Estando a coisa animada,
Numa boa maxixada
Gosto dever a mulata.^
Hontem "vi numa ceinta
A pequena do Diniz
Appliquei meu raio X
No soberbo mulatão
Vi também o tal Romão
A meneiar os quadris*

Raio X.

Quando estou com a bolsa chata
E não pdsso entrar no templo,
Tenho um bijou que contemplo:
Gosto de ver a mulata
(E' coisinha que arrebata I)
Da casa dos Cordovis,
Porque quando eu peço bis
Des requebros que ella faz,
Põe-se logo zás è traz !
A meneiar os quadris. -^

RoHEGA.

Para o próximo numero offerecemos
o seguinte:

Por causa do remexido,
Fiquei com as pernas tremendo.

Glosas até sexta-feira.
<—>—<—>

CONTOS LIGEIROS
¦E2X-Q-A.JSTO

Jsorio era um rapaz franzino,
um verdadeiro "typo de namo-
rado de romance.

Possuía um coração apai-
8 xonado e procurava o ideal

J sonhado em todas as espheras sociaes.
FrequentarVa a alta roda, porémnunca esquecia a modesta casita da

costureira.
Uma tarde risonha de primavera, ia

o nosso heroe por uma calçada,
quando viu uma morenita numa ja-

FOLHETIM ss

IVOVELLA
POR

-A-rcUiino Pimentel
XI

0 TRAMA

E um osculo mutuo, um beijo
de fogo, veiu sellar o pacto da-
quelle amor criminoso, concor-
rendo assim para a profanação do
leito matrimonial do doutor
Montai, pois esta scena se pas-
sava alguns dias após a narração
do precedente capitulo, no pro-
prio quarto conjugai do faculta-
tivo...

Era noite, e, como o medico
se ausentara afim de ir á maço-
naria,—da qual era membro,—
Luizinho aproveitara o emejo
para se lançar nos braços apai-

nella fronteira ; desse momento em
diante ò seu coração ficou enfermo.

O micróbio do amor apossara-se da
sua alma.

Era realmente uma morenita capaz
de virar cem cabeças.

Fazia gosto vel-a ostentar os seus
cabellos negros como a noite, olhos
rasgados, sobrancelhas espessas, tez
pallida e um ligeiro signal preto naface
esquerda.

Mas que signalzínho, meu Deus 1
O seu corpo elegante harmonisa-

va-se com a belleza das suas desen-
voltas formas.

Era um perfil de mulher.
Ao avistal-a, Osório exclamou:

eis a mulher que eu procurava, en-
i contreí-a finalmente 1

Apressadamente dirige-se á casa do
Dr. Fagundes onde ella residia e pe-
de-lhe a sua mão.

Porém... que desillusão !
O Dr. Fagundes declara-lhe que

não pode satisfazer o seu pedido,
porque a Joanninha era a única cozi-
nheira que sabia temperar os seus
quitutes 1

Pobre Osório ! I !
X. V.

«ISO I RESPOSTA

1NNOCENCIAS...
— Um menino filho de uma fami-

JR lia mineira veiu a esta capital
Mp em companhia de seu pai.*BT O rapazito veiu, como todo o
J|t matuto, curioso como mulher
l*- velha; tudo que via perguntava.

Um dia o velho entrou numa alfaiata-
ria da rua Sete para comprar umas
carlças e o rapaz ficou á porta, e viu
entrar na casa visinha um sujeito
todo emproado. O mineirjnho foi es-
piar e ficou bestificado vendo os ma-
nos jogando pelo moderno.

Quando o velho sahiu da alfaiataria,
o filho perguntou-lhe:Papai, o que se faz na casa des-
tas mulheres ?

Faz-se gente, respondeu o velho.
O pequeno calou-se, mas quando

chegaram á fazenda, entre muitas his-
torias, contou que na capital viu um
homem fazendo uma mulher, por si-
gnal que acabava nessa oceasião o
olho trazeiro.

O riso foi geral. ¦
Frei Pureza.

CONTOS PARA VELHOS

Acaba de sahir do prelo e está
á venda o monumental livro de
centos ser suaes e escandalosos,
intitulado Coltecção de Fogo a
2S000 cada volume, pelo correio
2?5oo ; rua da Assembléa 73, so-
brado.

xonados daquella que se tornara
sua amante...

Aquelle beijo, aquella tradu-
cção espontânea de duas almas
que se fundem numa só ao cho-
que de um só sentimento, ao con-
tacto de dois lábios ardentes, ao
sopro de um beijo apaixonado,
se prolongou por alguns instan-
tes,findos os quaes o mancebo lo-
mou a palavra:

— Sabes, querida, ha pouco
tiveste o pueril temor de que eu
te viesse um dia a abandonar;
pois bem, vou provar-te quão
sem fundamento é a suspeita que
formulaste, porquanto eu, joven
é verdade,ajas contendo no peito
uma fibra que pulsa, que vibra,
que sente a intensidade de um
sentimento puro, ideal, sublime,
eu, que experimento um como
despertar de milhões de desejos
outr'ora desconhecidos, eu, que
conheci em teu seio a intensi-
dade de um amor desinteressado,

Para a
PERGUNTA :

eue 
fazem certos sujeitos,

ue-faça calor ou frio—
Alegres e satisfeitos
A* noite estão no Rocio ?

Recebemos as seguintes respostas :
Uns dão, outros vão tomando
Conselhos ppr este mundo...
Rocio é lyceu profundo,
Da meninada instrucção...
E taes sujeitos, portanto,
Não vâo alli sem motivo...
Ha lições —ensino altivo
Uns recebem, outros dão...

Camisinha.

Quer faça calor ou frio,
Os sujeitos em questão.
Digo que vão somente,
Provocar... oceasião.

O Trunfo.

-Muito agradecido I O Sr Qu„. .'ser meu protector? luerera—Pois não I Possuo aUrans !,«¦comtigo terei delicias, Xand0?„5 ?cu minancla. E fica sabendo?,Zâenlevo que vejo em ti além Ti» „ . or
predicados sublimes é a bonfti ?„»r0aElla fará tua gloria I Oue OI í"^tão redondinho I... Comnn>o T °
feliz! commigo serás

Si com calor o« si com frio.
No Rocio andam espalhados.
Está claro e bem patente
Que desejam ser... amados.

Alf. Dynamite.

Para o próximo numero offerecemos
a seguinte pergunta :

Si a mulher é de tentar,
Si ella é mesmo de espavento,
Quem pôde lá respeitar
O tal nono mandamento ?

Respostas até sexta-feira.
++

O
l|!wT enino, tens 'um amplo futuro

J£òVM_diante de ti! Como a planta^^SZrr- bem adubada pela raiz, has de
florescer. Tua delicadeza, euse teu
todo feminil são aureolas para tua
fronte ! A planta adubada cresce; um
menino bem preparado dá bons fru-
ctos 1 Si pertenceres á minha repar-
tição teu iuturo está garantido! Não
te faltarão protectores, porque os mo-
ços assim benitos e desembaraçados
para muitos têm mais attractivos queas mulheres I Vais muito bem t—Mas por que o i^r. tanto me enal-
tece ? ^erá porque eu sei conversar ?
Faço outras coisas bem...

—Por isso e por essas tutras coisas.
Os que têm seu modo de pensar estão
garantidos: não caem; ao contrario,
sobem...

. . «—poderia porventura esque-
cer-te ? !.. . Poderia por acaso
abandonar-te?! — Não, queri-dinha, é absurdo pensares em
tal;—mas ouve:. .\ Como sabes,
sou orphão de p;;i e mãi, aquel-
le,—morreu na guerra, e esta,
nãó tive a ventura de cisnhecel-a.
—morreu ao^ dar-me á\ vida...
Deus não quiz dar-rhe \ conhe-
cer esse affecto dulcissimuk que se
chama—amor d^ mãi,—Aque é
como a emanação do Poder
Divino que se infiltra em nossa ai-
ma, que nos impulsiona, e que-nos guia atravez das escabrosida-
des desta vida tormentosa ! j^íãci,
esse sentimento para mim nãò
existe: —é uma coisa nulla!...,
mas... vamos adiante: Eduquei-'
me, cresci, vivi, em meio'as mu-
iharas carcomidas de um carco-
mido convento, sentindo sobre
mim a pressão de um regimen
caustico.sem ler jamais respirado
a brisa trescalante da liberdade—

BOSSA ADITIHHA
ÍÕRÍSlÕDEDiiãÍBRÕ^

Premiaremos o vencedor.
I

CHAKADA* NOVÍSSIMAAlém de largo é figurado ¦•[—2
K. C. P01(j

2
CHARADA ANTIGA

Si acfso tu visses a minha banana-,Arisca menina, gentil Guíomar - ¦>
lenas desejos, terias tal gana 

'
Não tinhas vontade de noutra pegar...Barriguinha nE Macaco

3
CHARADA INVERTIDA

A mulher invertida mostra a substancia que corre I—.2.
•Frei Cascador.

+
CHARADA MKTAMORPHOSE

(AoK. C. Poré]
Fste membro - A+E=é do chefeda Povoaçao — 2.

. CONDORCET.

PERGUNTA ENIGMÁTICA
Casou-se o Braz Patife
Com D. Rita Semeia
Foi uma noite de festa' D'harpa e doce p'ra ceia.

Onde está o instrumento ?.,.
Manequinho.

Decifrações do n. 2Ío.
N. ia- Traça, n. 25 Litania, n. 16Montagnana, n. 27 Salta-Àtlas.
Decifradores :
Tatuzinho dos ns, 24, iS e 27; FreiCascador, Sipo Timbo e Sonua, dosns. 24 e ?S, Barriguinha de Macaco,Condorcet e Tapaacouza dos ns. 24 e27; Lig, K. Lino e Manequinho don. 24, Santinho-Mór e Sodeamizade

do n. 27.
O n. 26 nao foi deslrinçado 1

CORRESPONDÊNCIA
Manequinho - Não é possivel atten-dermos a todos ao mesmo tempo, ou-tros ainda esperam a sua vez !... Pa.ciência !... Ahi vai um acima.

FREI GREGORIO.

que é o sol que nos dá vida e nos
fortalece o espirito,—a similhança
de um arbusto que nasce, vive,
cresce e morre; á sombra tem-
brosa de um., rochedo, sem
nunca sentir a impressão da luz
do sol!... Pois, bem, Julia, alii
passei ^_quasi toda minha juven-tude ef assim como o sol seria
vida para o arbusto de que te falei,
o teu amor foi li z pai a a treva em
que eu estava immerso. Por elle
um quê de ignoto, de desconhe-
cido arrancou-me ao materialismo
acre em que eu vegetava e pudecomprehender que em meu peito I
pulsava um coração e que eu ;também,possui^, uma ulma; e, |como a alma não é mais que a j
própria vida, èu senti-me renas- í

jcer... E renascendo, estranhei,;
e estranhando busquei descer- !
finar a causa dessa noVa phase e :.
percebi alfim que amava. E a j
qi^em amava eu ?

(Continua).
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O RI0-NU'— 5 DE DEZEMBRO
Finaes da Loteria

Os finaes do i ° prêmio da Loteria
Nacional nos dias 5 a 7 de Dezembro
dos annos de 1895 a 99, foram os

j seguintes;
DIA 5

l8g5 1896 1897 1898 1R99

94 3i domingo 58 61
DIA 6

1895 1896 1897 1898 1899

36 domingo 96 83 ; 09
dia 7

i8j5 i8y6 1897 1S9S 1899

96 98 60 40 77

GRUPOS QUE GANHARAM

Em junho de 1896.

Primorosos
Romances

Grupo 1 —1 ; grs. 2 e 3—i ; gr.
5—1 ; gr- 6—* ; Br- 9-3 I gr- 12-2 ;
grs. i3 e 14—1 ; gr 16 —1 ; gr. 17—2 ;
grs. 19 e ao—1; grs. 21 e 21—2 ; e gr.
j3—3.

CAVAÇÃO...

06 506

23 Jgk 823

73 jjj).m

1SOOO
Jistão á venda no escriptorio

do Rio nu' á rua da Assemb'éa
7-3, sobrado, os primorosos ro-
mances abaixo mencionados.

Pelo correio mais 500 t\s.
para cada St volumes.

Criada Impagável.
Amores de Duas Irmãs.
O Poeta da Rainha.
O Incorrigivel.
Ermitfio de Muquem.
Por Montes e Valles.
As Duas Irmãs.
Sete Bagos de uva.
O Segredo do Porteiro.
As Meninas da Água Furtada.
A Oreoula.
Amor só de um lado.
Regina.
O Papá sogro.
Martyrio e Cynismo.
Mulher independente.
Memórias de um sargento.
A menina lisa.
O Corcunda amoroso.
Homem Atribulado.
O Burro'do Sr. Martinho.

Chico Ficha.

A 2$000 por serem
2, volumes.

Menina bonita do arrabalde.
Maculada.
O homem dos tres calções.
O bigode.

ATTENÇÃO
ÁGUA JAPONEZA i^^TX^tl
se deseja. E' tônica, extirpa a caspa e faz crescer o cabello.

TONTTPO lAPnMIÍ7 é ° melhor preparado para per-lUHlUU J.Í-l.rWl.-M CC fumar o cabello e destruir a pa-rasita, evitando, com d seu uso diário, todas as enfermidades de cabeça.

ímã! iêiwõi s. mm ãstnã^
a única que cura toda e qualquer ferida sem prejudicar o sangue, allivialualquer dor como a erysipela, o rheumatismo. etc, etc.

CAT T OPFFlTNFA vsSa> infauivel exrirpador dos callos,^rx¦_,.¦_»\_/ri2jíJliyj-\. oâo impede múai calçado.
cr- — ¦ —¦-"  , i

Todos estes preparados vendem-se em todas as pharmaciase^no deposito geral

MONÓLOGOS, CANÇONETAS;
e Modinhas Populares a 200 rs. cada uma

pelo correio só se enviam 10 po** 2J6000
Monólogos e Cançonetas : A missa campal—A vir, a rir—Assim,Assim—A viuva—A mulher e o bond—ALargartixa—A surpresa déum marido—A's escondidas da mama—A Luva—Amai Joanna—Água Chumbada — Bolinagem — Os Camarões — Catrapuz—Casar?Não !—Capenga não forma—Caluda José—Canção do Moleiro—Ca-bra, Carneiro e o Cevado—Chiado 3—Do mesmo lado—Descuidos—Descarrillar— Durante a tempestade—Enganos—0 espirro—Euera assim—Eu vou contar a meu tio—Fandanguassú—Fatalista—

Guarda-Sól—Grelo—Historia de um cozinheiro—Jogo novo — JoséFortunato — Mulheres—Meu gato—Meus parentes—Mulatas—Meucasamento—Menina do serrote—No meio—Não acha, minha senhora?—Nem eu, nem ella—Namorado sem ventura—Nas recepções da em-
. baixada—No bond—Namorados—Não, senhor!—O pão fresco—Os

phosphoros—0 meu nariz—O Defeito—O chefe da orchestra—OPetus—0 cháos—O -Terrível—O Coisa—O Queiroz—0 Taxada—0 jogo.dos bichos—Por de cima e por de baixo—Por não ter bigode—Para
todo o serviço—Quem comeu do boi—Ratamplam—Se eu fosse ra-
paz—Silencio, Bebê—Sou molle—Actor Brandão—Avarénto—Asso-
bio—Adamastor—A Banhista—A Banana —Brincadeira—Beijos—
Bicharia—O Beberrão—Conversa Fiada—O Calor—Cara-Duras—
Etc. e tal—Um EJeitor Independente—Florista|-Fim de Século —
A Influenza—O Jornal—Não tenho sorte—Não pega—Obra feita—
Oh! Ferro—Ora bolas!—Os ovos—Pelo contrario—Pelofari—Pro-
messas; e muitos outros monólogos que temos registrados alphabeti-
camente, cujo registro está em nosso escriptorio á disposição do
publico para escolher quando quizer comprar.

Modinhas populares: Âo luar—Augmento das passagens—A Bar-
carola—Mulata—A mulher e o diabo—Partida—Princeza do Império- Chinez—Carne fresca — Bahiana — Astro — Acugelê-Acubabá — ABriza dizia á Rosa—Camponeza—Primavera—Tarde que inspira—
Bond de Santa Thereza — Bemtevi — Caterêtê— Boiadeiro—Des-
peito—Desprezo—Desejo—Desde o dia em que te vi—Despejo—-Es-
trella de meus sonhos—Elvira—Formosa Virgem—Flora—Gosto dé
ti porque gosto—Guarany— Guiomar—Houve um tempo—Helena—Isbella—Jasmin da Noite—Lyra— Martha — Maria — Mulher
brincando — Margarida — Maldição — Na hora em que se cobre—
Namoro a pulso^-Oh! mulher não sorrias -Olhos azues—Beber—
Sello—Portuguesa-—Porque vejo em teus olhos—Perdão, Emilia--i
Perdão, Miloca—Que valem flores—Quando te vejo—Rosa do Sertão—Recordações—Serenata — Saudades de Maura— Sobre as ondas—Sinhá—Suzana-^-Serenata ao luar—Talvez não creias — Teus:
olhos—üma entrevista—Vendedora da amores—Vaidosa—Volúvel—Vi-te sorrindo—Ziiinha — Condessa—Convento —Carolina—EÚt
genia—E's Marilia—Espanta o nosso Progresso?—Foi nas margens--—Gondoleiro do Amor—Gosto de ouvil-a—Leonor—Morena, es-
cuta—Minha Eleita—Militar—Não venhas—Não sei que sinto — O
que amo—Perdão—Peste Bubônica—Quizera amar-te—Que- sorte,
que sina—Rosa do cume; e muitas outras que temos registradas
alphabeticamente á disposição do publico em nosso escriptorio paraas pessoas que quizerem comprar.

73, Rua da Assembléa 73, Sobrado

GONORRHEAS
Evita os estrei-

tamentos
e as operações *

consecutivas

A* venda em todas as dro-
garias e pharmacias

Antigas ou recentes,
curam-se

rapidamente sem
injecção

somente com o

DO

59, !R/u.st cios Andradas, 59

Dr, Caetano da Silva

Mcamcnto poramenlí ve;

Pd

O DEPOSITO CERAB j

ai di Quitanda 48
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'¦** SEDE

-v EKNESTO SOUZA
| 

; 
^"V CURAM

t' 
-?nm;-suara-
Gn todas aa

_i •_. >» .
f»Dm>i-_acias e

¦ li #"M '1 dro*_i-_as. '-.ZIS;\rãp- -
•• V.'-'»- DEfOSITO GfflAt

.*'..'•.• .'-,;•'¦'".. DROGARIA.'l':':- 
i -jIl pa checo
í /%¦'¦' 
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.
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,'_I___ld%U^- 5. BEiEWE-iEMBRO;

„.„.7«»™dBE LOTERIA. NMONÉES D. BRAZIL
.CMAlJEDEf-JL-Rua Nova do Ouvidor ns. 29 e 29 A^Çiiia do correi, _.¦ 41-Bndei.co Telegraphioi. Loterias

: GRANDE LOTERlÃT DA CAPITAL FEDERAL :z
EXTRACÇA0 I_.TR._NSFER1VEL

Sambado- 22 de "Dezembro, ás 3 lioras

500:000$000
¦^•¦^ "¦¦ ^^ .....,--. .....l. a_«_ui_j_.i_i__l__»_a_____tU^__lMai»_^l!_a»IMl

£___Ü_.etes inteiro» a 15J&000 e em vigésimos a 750 réis

Os bilhetesiaoham-sei. venda nas agencias geras»,
ilhfce J_UZV_5_._ca.xa do correio 817, e Camões a C, beeco

correio. 946i Essas agencias enrja.r»gam-se de quaesc_irer peaioi
no interior e noe Estadoa, dando-tie vantajosa
loterias- da CAPITAL FEDERAL.

oon_m..-ão

d. Luií Velt«s-._:0., rua NS.ro do Ourtdor n. 10 endereço telegra-

das Canoel is n. 2 A, eodsrego telegrapliiou PBKl-t, oana do
rorauuo-se a maior claresa nas dire-çòe.. Aoeaitam-se agem»»

Os agentes geraes e. reOBben. e pagam bilhetes i-premiado» d»«

_c_-_a_ .pojsrr-A-
j^ -g> &____

SEM RIVAL

M
Não comprem moveis

SEM VISITAR! A

fatriss anpor de moveis

Martins Filhos & C.
casa ruHUUM __ mo

naflo* Regente ns. 33,3_,40 e 42

Que tem sempre grande soríimeato

POR' PREÇOS BARATISSIMOS

'A • >' . .£_ajj£í%¦;-_. " SEM RIVAL

tr_" '¦of.JD^^^I ¦ W'

N 4
Run Haddtick-Lobo ni 4r.nilo*3fc'enganeii_

Bazar junto ao açòugne da esqui tia (ia rua
de Sao Christovâo. amfreute igreja Esta-
oio Sá *

g__>on<ebite_.
Asthma,

Rouquidão
.Tosses,

i XuItercnlQse
pulmonar

" Medicamento sem rival,
qne por seus éfflíitoí-teiU
o cognom.de
k VIDAM VIDROS

NÃO SS__EÍ_GAKEM yenhao ao bazar que
está a Tender -com 50». .poi.cento-" differenç»
por liquidação forçadttiMurim forte $400
metro.76500 peça; Linhar--liso ou riscado
liao como lhe ohamüo forte 8480 metro;
CBIETONE alvejado grande largura 2 mo-
troada um. grande leOTol para coma casa-
dos 1S86_i metro MurtA-iaigo sem preparo'
tlarm Jnsnninha 850_mo„.'!)-õ00 peça;
RISCAM) Italiano forte superior perfeito-
S400 metro; Maluidl, -potOfc-mntiní senhora»
$800 metro: Murim largo foiteeempreparo
marca Famiiia Pernambucana $560 metro;
10J500 peça; Cassas coros escuras per-
feitas forte, mimosas $600 metro; ¦ Mu-
rim largo'ísem preparo canário do oollosso
Basais ia__Haddoc_ Lobo _ junta, açougne.
1600 ipdr-aietro _ >»ooo'peçi; Algodiorinho
enfeítscjô largo forte-sem preparo 2 metro!
âú um grande 'lençol 11.200 metro quem
rlei da oidode Botafogo dos-Ub.rbto» lucra
para despeias e ainda ganha mmito nossa

.casa estí sempt__-hei« freguesia Rui
Haddocfc Lobo ...

í»r.EÇO"5$000

Drogaria • Pa-
checo, rua dos
Andradas 59.

¦-':>"'í''' _cS_6&_

Fas-ada.

Araújo Freitas & C
Una dos Oürires d, 114

E S. PEDRO N. 98
»-_INA EUBOPAI^

Cai-lo Èrba
BlUO

EM TODAS AS

Pré<_o '3$€00

Morinó preto to-
que mofo i$ooo'
metro; meiaa pre-
tas forte, para se-
nhoras$800;Meri-
nó perfeito trança-
do saldo 1*000

 metro; Letantioe
larga .píteiHa preta-.-paíaláoíó.MOO^metro;
bítal^ret" f»ft*«S_#Õ» «"ti. i "•-
atos entrado bai_-T_%P"m-para senhora

JI300 a_ 7MpS^B_W_3_«oda: «endada
preta rara senhoras faüèrem Testado» KW
.t« iakmetro; Meia» pretM *»m °os'°™

,ara seuhóras 1^500v><r «•»itíseA(Sf>-Í5»l_- aeuhoraa l?_UUv.par u-
K&s&SrtSapío fitai preta.J5?JP-'TC'
.S,%Í5_ri»_-barra, pret» '¦^W'»™*,

B«--Ã)«S__nU_iete.mret.ii ,oln * couro
M-|^OTiM2»oW BUMOgulu. ..pretos™taoW0T 

àeihorea- péUoa par. senhora
«sooo -.«. 8*500 ,ferros .engomar par»
f^ans-i.MOO; rendas, »_ta P»to>4»™
palm; o meio largura perfeita 2»500 m»

^S5&i.'_o___r tudo T«tidB.««n o
ÍJbStóiMito- 50 por cento 1PM WWffiW
Ibíliada _»'-«•« oollosso;ra* B4-1-*
i__bS,é.nM_*._-wnem..janto,»WM«5JÍ
lirgó d. Estacio Si forro, «wmar ó^w

<aall<ms«.ir :. ¦ . ;- .-}

Sttéstados de abusados clínicos e pessoas lnguspeitas afflrmam. a su__e__ca(_a. rerinque .,«1

^netetenh^pa^^^^* ^T'S_f«0O0.- T__d_H. _»_ prlndpaes.^
e no deposito _ _=t-u.a da ca-uitMad.» XL._i__ja_ 

^


